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Identificação e controle das
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lTrabalho (Apostila) distribuído aos partIcIpantes do 11 Curso sobre H0rt2J"~. ~
1rrigadas ~~ste: promovido pelo CPATSA-EMBRAPA de 23 a 27 .11.92.
-~eJma Cavalcanti Cru: de H01anda Tavares, Pesquisadora, M.Sc. em fitoss~~~~,
t~ t r-pa t ologi st.ado CP.HSA-E.'lBRAPA.
PRlltCIP AI S DOENÇAS DE ALGUJIlAS CUL TURA.S
Para as culturas abaixo relacionadas, a,EMBRAPA/CPATSA, es
tá desenvolvendo estudos, de controle integrado envolvendo o quim1~
co , ma.nejo, biológico e genéticc bem como para consc í en t t aa ç ac no
•que se refere as medidas preven:ivas.
" f ..' '\
'. ,I.
DOENCAS lia HEL~O E HELANC I A NO SU[iM[ [11 () St\O FRAIJC I SCO
SElma C.C. dE H. T~var~s
Em PErnambuco, o cultivo dE mEl~u E mrlancja tEm pusiçiu dE
destaquE. No submÉ'dio S~\o
intEnsificado, dE modo a atEndEr tambÉ'm o comÉ'rcio intErnacional.
SEU cult i vo d e s t í n a+s e b a s í c amcn t c ao consumo "in n a t II r CI. •• P € 1 a,
pOPLl1ac;ão. dE.' cucurbitácEas,
r E fE' I" C n c iadas c o mos E'n d o f r u tas E'. C omo t- a l, E':; t. ã fi fa 7 F n c\ o P C\ r t tO:
da c on ou i s t s d e e s p a ç o no c (}!TI É' r c i o E }< t E"- i 01- d o B 1-a s i 1
S ÚHl i fi c a ti VCl, (US$ 8 milhõF~;. Em j<7'89) . OC'-, c o n S UITIi d o ,-E S d o
hEmisf~rio NortE (Canadá, Europa, Estados Unidos e outros) Exig~m
apenas qUE' sejam frutos frESCOS. saborosos E' dE
impÕEm rigidas barrEiras fit0s5anjt~ria5 A~ c li 1 t u r êl S d F
85 E' 75 CI, 90 dias, l"espectivalllF'nt·-. pl-nblFITI;:l::;do.;
provoca,- danos i r ,-e v e 1- s i v F i s . p r J li C i paI mf' n t e: fi o ITIf 1 ~.:;i) • r o ,..ql\>'
nC>.D havc r t e mp o pa,-a a pl<'lrlt2 'E'C\\f'EI-êt.r-·SF.r'O) t~IIIt("l,
c., 9 r i c LI '1 t o r' p r' E:o c u r ct r -- 'c: i:' r : .101 t o cI o 5 0::) c
bom crescimEnto E d~sEnvolvimcnto d~
~I ::; I , ( t O~: q\ t €'
I J \ I. I I ;> , .:; f:-:
•.
F'€~I"CE'bE'-"sc qlll; Em a l s un s c s.so s . d rvi do <'1.0 d~~sc()nl,CO:~]lllcnt" dr- ':1"'-
mu i t o s flt.OPêl.t.C:'9cnosp€I-IlI<'1nCCFITI ri;' =,~\lc\, al.I.ITIFntarli!O "1.',' r··CII'I'l •.•c:;(,
c do LI S a n dom a i ~õ I'r 0::'::0 1c m CI s d ,.: c.i r: ] O ,-
1 ato dE ~ ...\" d c n cI () t [I cI (I () c : ~ t :I \I Cl '-l. q I I 0, r 11I () II <\
'~.,'..~. \-.
t E'r'iam-no
ajudado a diminuir ou evitar o problema.
Favor~lida P€la €KPloraçio intEnsiva d€ssas cucl\rbit~c€as,
com€çam ~ int€nsificar antes não tão
c o ri S i d e ,- a n d o o culturas no contExto sócjo-
Econômico do país E os p r e:j II :í zo s f' dE'sE'stímulos os
"
agricultorEs Estio enfrEntando por conta de d CI E.' n c as,
necEss~rio encontrar soluç5E's imEdiatas para o problEma,dE modo a
i n c r EmE n t a r p r o d u c ào , um EficiEntE' dF
fitopatÓgEnOS te", ;IIm re 1 E.'V â nc i a m u i t o 9 ra fi d E na produtividaclE'
das C u 1tu r as, c o m o t am b É:m p ro por'c i o I) êI r ciI LIm a mal o r fln<ibi 1idade:
dE uso das ~rEas cultivadas.
Economlc:a, com
d E' o c:o '"r Ê.' nc ia c a da v E'2 m a i 0\- n a r € g 1ao. SEU C ont r o 1 E
antEs consEguido com aplicaç5Es dE' alguns produtos quimicos, VEm
sEndo dificultado, talvEz por conta do fungo Estar
r E 5 i ~;t € n c i a , e/ou tC\mbÉ-m da ...nao apl:ic?bilidadE dE aI gUITI<:' S
P\"C\trc as culturais indisPE'ns~vEis. O fungo agEntE c.au s al an t c s
conhecido como HicosfErElla mElonis hOjE tEm o nomE dE Did~mE'lla
PETfEita, (1.1.5", f;:\ C.f:
corrE'spondE' ao Ascoch~ta sP.
1 . 1 SI I'-ITOI1{~
Es,t E inicia-o C", t E rna ITIF n t € n o c c·1o ,I ,.\ rl > n t c\. fi <'. f ()i- !Ti ;,
r a c h '" d u r a , qUE E'1l: 11111 l h :.~.
.-,
r
.,
~eca das folh~s e morte das plantas. Nitidamente sio
exsudatos escuros ~obre as necrOSE~ do colo e ramos. Est~ do€:.?nçÇ\
ocorre em todos os 6rgios'dQ pl~nl~ e em
desen'v'ol'v'imento.
de
1.2 EPIDEHIOLOGIA
No SubmÉ'dio Sio Francisco Esta dOEnça ocorrE todos os
c u l t í vo s mElio F mElancia durante todo o ano
p e 1 a s c o n d i (5E S d E a 1 t a t E ITIP E r a t u r Ç\I a 1t '" LImj cIa li (~ dos o 1o
a b a c E 1a m E' nto (a m o n to a ) I P r á t i C c\ C LI 1 t LI r a 1 qLI r: C\ 1É rn d e f? V o r F ( €' r o
p a t ó 9 E'n o I P r E' d i ~;PÕE' a P 1 a n t '" E.' d i f j c ti 1 t a Ç\ ,; o b ~;c i I,'? r; c." s i ri í ( i ,,\i c; f:
c <:; t 11do:·
EPidEmiológicos, os quais Ú\C 1 u e m ,1 ilTl:~ti c. o s cl"
t e mc e r a t ur a I um id a d e l-E 1at :i va E p rec ip itaç:~o d u ra n t e t o do o ano,
COITIO t amb am , Estudos d E' c: o IHI i c Õ E 5 d E man (~J o C OlHO
med i das p r E 'v' €' n t i 'v' a s à cl(l F ri I:;: <x.
1 .3 COlvHWLE
PrE'v'Enti'v'o
fitopatóg€no podE SE.' r t r <:l. n :; fTI :i t j d o F' o r
u til i Z 0. '" SEm E' n t E S d E' C LI 1 t j v o 'o; ;.. li t ,~\" i o r ~~s P Cl\",o, '" E' I"' 1 ~ rI t j () ,
b. E s C O 1h €' r solos b E' ITI cI r E' ri ê'. cIos P ('I r a (~\' i t C< I" C () ri cI i c o (' ~;
favorávEis ao fungo. Portanto, irrjgaç~() mOdprCld?;
IJ ITI j cI ;:.(I ';c
c. F'lz'd"dio em a r E ;:\ ~ o fi cIE: cl. cIo E ri ç: a n :'l. c' o C o r r € ("ll.1 .m
r o t a c ão.
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d.Evitar o abacclamento (amuntoa);
c. !Evil~r o plantio junto ~ linha d'Água quando na irrig~,~o por
sulco;
f. DEstruiçio dos rEstos dE cultura atr~v{5 da qUEima,uma VEZ qUE
EstE fitopatÓgEno fica no campo E' p o d E~ ín+e ct a r
cultivo;
9. Rotaçio dE cultura com Esp~cies nio hOSPEdEiras;
h. Controle biológico com Trichodcrma sp. Est~ SEndo dEsEnvolvidc)
pela EMBRAPA-CPATSA;
i. Tratamento quimico prEVEntivo atrav{s dE jatos ~.
rEgi~o do colo da planta.
Curativo ou Paliativo
a. El i m in ac ão com s i n t oma s
PU1V'::Tizac.;ÕES com
\- E 9 i s t 1-ados .
BEn()lTI~l, Tiofano Mr:::til (l1.1 d € V i d am F n t F
últimos C\ n o ~> , êi. I, ~, 1 j ':i C ~i 1Mb () r a t u r ]. :')1 '" r f' <' 1 J r;"I d > <:; " r'
CF'f~ TS(.i-- E.MBr,AF' A, Em ITIFl~)nci;=,
campos de cI o VaI E cIo ~:;~() F r é\ ri C j ~> c: () I tEITI r ;::",!I;~1a d (I
associa~o Did~mElla i Fusarium, faZEndo p~rtE dE um c omr- l c x o
qu<.•. l r ESU 1 t am SEr) ,,- ci c\ n o ,:, à 5 r- lan tas , CUITIO fiI') r ,:.1,;:-, c 111 ,~) r t i-
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d€ micosf€f€la, por~m ~m niveis n~o fEspons~vEis por tais danos.
o CF'ATSA-EMBI~AF'A €stá d e s e nmv o l v e nd o Estlldos
v€get~çio com solos ~lItocl~v~dos ~ fim dE VErificar SE os isolados
dEstE Fusarium sp. sio cap~zEs dE causar danos as plantas, m(~~;mo
na ausincia da micosfEfEla.
A prese~a dEstE fungo ~ pr€ocupant€ uma VEZ qUE sobrEvivE no
5010 por vários anos E ~ dE difícil controlE, ExistEm rElatos dE
sua ocorrincia causando problEmas Em mElancia. E dE aPEnas umR
faça atacando mElio,
2,1 SINTOl1A
A 1 é ITIdos s i n tom as in ic i a i s d o C c\ n c ,-o das h 8 S t- E " ()\ I
dE (it€1TI 1.1), obSErva-sE ExtErnamEntE UITI"'.murcha
r áp id a c o ITIas p l an tas a in d a v E r d ES E Em SF'9 li i d a mo r t F. MF~,11I() c\ p ós
o t: r <3.t a 111c n to c LIl- a t i vo pa l- a a m ic ()<; f F r f' 1a I () qU;:;IdlO sintomático
cont a n u a .
Na,;; "i"c\12ES das planta~;, no inicio () b ~'c- r ...•,,1 -,. 5 E um
í n t ume s c ímcr. t o ( e n s r o s s ame n t o ) ql.lP no fin::\l podr:: i-lPl-c"·r-nt;.I- uma
d E S i n t E 9 r <1. c ~o cIo t E:C 1.d o E LIm c r E 5 C i ITIE n tCi d E C o r r O:' F o ,- c ~ LI 1 t C\ n t E
da ESP()rlll~ç~0 do Fusarium.
2,2 EPIDEMIOLOGIA
I r,-i 9 a c ~\() p o 1- ~>li 1 c o f a v o r E C E m n o cI E: S E n v o 1v j 11IF fi 1. r) ri O P C\ t ó SI c: n O
r, <- ~ ti ('1 d i S SE ITIi n a ~ i o I SE n cI o o p r i ri c: j r- ~.,1 v C' -1 c II1o ,
'1 r: r .::.i" ::, t u ,-aS E I E:V a d 3. S} ~.o 1 CiS P >:) h ,- c:~ s , (' ;.:, .' I , I « rn cálcio
e ~c1dos t~nd€m ~ ~presentar plant~s com sintom~s mais grave~\ dE
fusal'tose.
2.3 CONTROLE
Pl'eve nti vo
a. Seguir todas as recomE.'ncl~õE.'s c í t ad a s ri o C o n t I' o 1E.'
m í c o s+e r e l a .
Curativo ou Paliativo
a. Eliminar as plantas com sintomas irreversivEis;
b. Elevar o pH do solo atravis da aplica,io dE c~lr~rio. para 7.5;
c. Pu 1VElO i z a I" com fungicida que (;\.1gum<'l
posit í va .
3. 01DIO
o oidio também conhEcido por cinza E uma cI CIE n c a vo t f.n c i ra ,
com a qual o a 9r i cu 1t 0\- não te", g ran cI €c' ~; F'l FJU1ZO';, clFvjdo ct D
conhecimento adquirido PElo constant€ COnVJV10. loclavia, c,ç:
c uí d a d o s são indjsPE:n~:.f,·.'~isno qtlÇ' t;:,n<:.tr:: ~\S mI7'did~,~: P\"F\'ç'r,1 jv;::,·~ ç
c Ur a t i va s a
s U rPr E.'S as de Pe vdas d o C t' 1t i vo .
o fungo dEssa sp .
. . bota~nicas difErentES. A forma ESPEcial E. cichoracEarum f SP .
como tamb~m as natjv~ í ê\ ITIí 1 i a d M ~; C LI C U r b i t /.\.C E ;:1 ~ CI(Oll(
Pcrnambuco na sua f~~f '.~ 1- ·f c i t <;I. O i d i IIm ~;p .
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3,1 SINt'OHAS
São frequentemente en con t radas n as f()lh~s, iniciam na facE
inferior com um crescimento pulvErulento de cor branc?, A mEdida
que o fungo SE desenvolve, .\1. á r Ee:\ pass~ a exibir
amarElecimento e finalmEnte nECrOGE, Inici~'-sE nas {olh.~s ,na i s
velhas, e Em incidincias severas, as folhas E ramos jovEns pod€:m
ser Os frutos jovens quando afEtados
deformados,
3,2 EPIDEHIOLOGIA
Sua SEVel" idade está condicipnada
temperatura rElativamentE elevada e elevaçio da umidade
(orvalho),sem chuva, As condiç5Es prEdisponentes variam muito com
os biotipos predominantes, contudo chuvas PEsadas pod€~ danificar
o mic~lio sUPErficial e os coni,dióforos. desfavorEcEndo a dOEnça,
Nas c o ri d i c Õ E S do Va 1e d o E~~o F r an c: i s c:o o f li n 9 o o c o rr F d lIT C'fi t c t o d ()
o ano,
:1.3 CONTROLE
F'l- EV€IÜ i vo
a . O b se r V,H do v en t o qu an do n", ;::.c;c () 1 li ri
pl~HltlO, uma VEZ que o fu.n~~o é f;:l(-ilmFrlt(' rI·ic:~:<='",ill;';.d;, I" I"
E com plant í o mais a n t iqo a f:,:,\Jor du
f o n t 12 d E: i n Ó c II 1o p a ,- a (l c: li 1 l i v o m;:)i <:: n U v (I j
b 1-1':-'I')C11' d sens í dade pos~.:ívcl de plantio;
7
c. Utilizar altRrnincia dE produtos ~ finl dE r...•..UC\r qtl(~ o
adquira rEsistincia, como t I\lTIb~:m 1nt ~:r C C\ 11\r
sistemicosj
d. Eliminar 0$ rEstos dE cultura uma ..•..EZ qUE EstES funcionam com
fontE dE in6culo parC\ o pr6ximo Clllti ..•..o ou culti ..•..os ..•..izinhos;
n~tivas, ~s quais sio hosPEdEiras;
f, Rotaçio dE cultura mant~m o in6culo Em ní ..•..Eis baixo;
g, Utilizaçio do controlE 9En{tico, o CF'ATSA'-[HilF\AF'A
dEsEnvolVEndo matErial dE mElancia rEsistEntE ao Oidium.
Curativo ou Paliati ..•..o
a, Quando no j.nicio, basta pul ..•..Erizar com intEr ..•..alos dE 10 dias
com fungicidas sist€micos altErnados E F: i \-a t:o f Ó 5 )
V i s a n d o t a mb É:' m a f a c E i n f € r i 01- d ~. +o l h el.i
b. Quando Em casos mais S E"'" E'I' os s COnVEITl d i m inu i r o ir.ter va lo d e
ap I í c a cáo .
4. l1.lLlHD
o f LlII 9 Cl C ausa I P SEU d o P E ronos Po 1- a c u b Ens is € t;:\ lT1 b É' m c orn li !TI F!TI
nossa rC91ao nas culturas dE mEl~o E melancia E ou t r:as
cucurbit~cEas cultivadas € tamb~!TI SElvagEns. sobrevi v Énc i<'l.
vai dE um ano para outro sobre hOSPEdEiros nativQs (m€1~o-dF-S~0-
da mesma forma do oidio, € n c o n t r a .- s c
f a mil i 0. r j . :-(j ,~, devido a constante con ..•..iv~ntia.
-4.1 SINTOMAS
Em folhas. sintomas ~e iniciam como de t ecr d o
encharcado. qUE Em sEguida SE tornam necróticos dE cor tElha. de
inicio pequena. mais tardE tornam-se grandEs. sio limitadas PElas
neryuras e de formato anguloso.
Alta incidincia da dOEnça resulta Em dEsfolhamcnto prECOCE E.
consequentemente. crescimento retardado da planta
4.2 EPIDEHIOLOGIA
Sua se YE,-i d a d E está sujEita as das
ambiEntais qUE IhEs sio favorávEis OU SEja, alta umidadE ou
chuvas lEVES Em de Contudo .•
e l a ri t a p a ,- a qUE o P r o C E S S o d E 9 E'l" mi n :;<l r; ã () I P f.~n € t r CI.ç ;;;o €. i n fF c: c i ()S F j a
encadEado. Os sintomas SE dESEnvolvEfTI f'm Cf..ITtOP€TlOdu df- t ('ITIP o
complEtando seu ciclo >ITI 4 (I :i cc~: F ITI:i n ,:,d o
principalmentE PElo VEnto ~ ~gu~.
4.3 COt-JTROLE
PrEVEntivo
ar frio E mal ventiladas;
b. Ev i t a r os PEríodos S~J~jtos n(·:,b 1 j n a s, t ,,: 111 f' j:' r <'I. t· I I r' ri.:::.
+avo r áve í s .
Em cultivo com cucurbit~c~--
•• _- •••_ •••••••••••• fII!IIIII~•••z"' •••_ ••••••• "' ••••• -.J•••III!I! •••1 •••• IIlP:l~. a. o < 25 (, ,..~.
Cur~tiyo ou Paliativo
~. Eliminaçio de plantas SeYEr~mEntE ~t~c~das;
b. Pulverizações com fungicid8s ~ baSE dE
out ro ,
BEnom~ 1 , folPFt ou
Para virosEs n~o ExistE tratamEnto curativo. As mEdidas dE
controlE sio preventivas E dE manEjo Sua ocorr~ncia E bastantE
comum Em nossas rEgi6es, principalmFntF sobrE a cultura dE
mElancia. outras cucurbit~cEas. ornamEntais E outras culturas.
V~rios tipos dE virus ocasionam sintomas dE mosaico. o CF'ATSA-
EM B I:;:I~ F'A t E /T1 a c u 1 t i va ,- E 1 do r a do r E S i s tEn t E à v i 1-oS E E' t o 1 ET an tE'
a o m í1d io. po r Ém faz -s E nE c E !:iS ci\ ,- io um lTla io ,- E' s c la r E C imen t o p a r a
os agricultorES sobrE a conduçio dE cultivarES a16gamas,C\ fiol dE
qUE Esta pErca suas boas caractErísticas dE r e s is t c nci a
E/OU agron6micas.
5.1 SINTOMAS
Os sintomas s~o típicos, aprESEntam aCEntuada
t a ITIa n h o co m a r E' as d € t E' C id o o n d LI 1 adas E C o 1 (1I- ac ::.F s' E n t r E:'mE: a d a s- d c.
a m a r E 1o c om yE r dE n 0'- mal. A S E X t r E'mi d a d E' S d 0<; 1-~ mo S ;::l P 1-C S I;C n t ;:11ft '- <r
C o ITI i n t ET n ó d i o seu rtos. As f] o rE s d F P 1C\n t: ;:-,e; 5 E v li" r(-\nw n t. f" ;:-,t ;:, c " .
•
~normi'.is ~ podEm nio frutificar. Frutof>
~.2 EPIDEMIOLOGIA
A intensifi~a~o dos sintomas variam com a eiu an t idacl",~ d e
ifiS F t o V E' t (I r .in6cul0 E: cOfldi5es dE manejo e pr~5ença d~
principalmente o pulgio Pode SE'r transmitido por
sobr~vive dE um ano para outro sobrE a ampla gama de plantas
hospedeiras que inclui grandE n~~ero de plantas nativas.
5.3 CONTROLE
PrEVEntivo
a. Utili2aç~o dE cultivarES rEsistEntes;
b. Uso dE SEmEntes sadias (c~rtificadas);
c. E s c o 1 h a d cl e p o c a d e P 1~fit j o P 1- o C LI 1" ~ li cI() E V 1 t a 1- o <:; P E" r :í o ti LI S
quentes favor~vEis ao inSEto vEtor;
d. Es c o l l+e r local
instalados;
e . E 1 i rni fia,- d a P Er i f Er i a l o ,:I :.,::. ;:,s p 1an t CI.s h o <:, P E cIF j r ;::.~ ;
f. Controle prevEntivo dE jns~to5 ~trav~s da um
s is tÉm ic o n a c ova o LI 1o 9 o i:\ pÓ:. Cô. 9 F 1- ITI i n ~ c ? ri ;
9. Eliminaio das plantas qUE aprESEntam os sintomas dEscrjtos a
fim d e d i m i nu i ,- a f on t E.' d E i I i ':.c l' 1().
1 i
u ••••• ": •• ;,, •• 1"'~4sa x;o;,_ t**"""'o *' ~.. -."
6. NEI1ATO IDLS.
o 51'" ue o de nemat6ides rotineir~mente obs€rvado o
Melõrd05l~n~, oc or re .com C€I"t. freqL\Fnci~ no Val€ dei S~o Fr an c í sc o
devido a vasta disseminaç~o verific~d~.
6.1 SINTOHAS
Externam€nte, observa-se r€tardamento do cr€sciaento das
p 1antas, a f eta a p I" odut iv idade e tamanh os dos f rutos. Nas v a í 2. E' S
destas plantas, observa-se uma hipertrofia acompanhada PO'"
nódulos (galhas) que comprom€tem a passagem dE 'gua E nutrientes.
6.2 EPIDEHIOLOGIA
Enc har c ame n t o ou e s t resse , solos PEsados, €tc:., s~o c cmd i ó es
desfavor~vEis aos nematóidEs, p.or~m solos ~mido5 com boa
porosidade e temperatura amena, sio favor~vEis. Sua dis~(minaçio
se d~ principalment€ atrav~s da agua dE irri9~~áo e 50105
aderentes aos implementos agrícolas, P~5 dF 2nimais e ho Fns.
6.3 CONTROLE
a. Produ~o dE mudas sadias;
b. E's c o l h e r , p a r a o p l a n t r o , a r e a s I i vrr s, dCI palóS!el"lo;
seca e radiaçio solar;
d. Adubaç5es Equilibradas para propiciarEm a
raizes Em substituiçio ~s dEstruidas PElos nemat6idES;
e. Eliminaçio dos rEstos dE cultura;
I.
w: L&JMt·rw!;t%iC SOU._ 4 ,•• ". s.• ..,.,,,..•::eno:r....... • p ...•.... ..-...- -..".~
Curativo ou P~liativo
a. Rota~o dE cultura com E5ptciES ~rmadilha5 como por f~xemp 1o
Crotalaria sp~ctabilis Em pelo menos ciclo a ciclo;
b. Uso de: Cl-otalaria spectabili~ em c on sorc í ac ã o com a cu l t ur»
r en t áve l .
c. Dar um período de pousio,m~ntFndo-se o solo livrE dE VEgFtaç~o
E irrigaçio e revolvi-Io periodicamente
7. f'O 11R I D~ O B A..C..I..EJtlJili..à.....oU C A I..ê.f.:..ORé
Esta causada POssivElmente PEla
carotovora dE controle bastantE difícil E qUE sobrevivE no solo
por vc\rios anos. E uma doença nova na r€9i~0 do V?le, com a qual
tEm-SE registro de: 20 a 30X de frutos nio comErci~li7~VEis quando
na colhe:ita. Esta bacttria penetra por ferimEntos Em ql\a IqUET
P a v t e: da P I~.nta, e x p r e:s s ando - S E S i9 n i f ic ~.t i. v cmen t P. n ()S f r U tos .
7.1. SINTOMAS
Os primeiros 5intomas obSErvados, eram Em frutos na f~SE de
/TIa t L\ 1- a ç: ã o J os qU a i s • após c o I h c i t a , fi ~ o S 1.1P 0\- t C\V C1 ITI o t v an ~,p0\- t F ,
aprESEntando Estes a polpa amole:cida. A t I. 1 :~ "1 m.: n tE, dc v i do UIII
aument0 de sua populaio no solo, observa-sE no campo, frutos novos
com sintomas, os qu a i s ap\-CsEntam-sE na fO\-III; dE manc.has, dE
[<; t. 7 :; c v o 1 U E lTl d E f o r a p <'I.r CI. d e n t r o c Cl ti <o, ;. I \ ,j , , (j <,I mu 1 r C j rw n t O d ;:.
polpa e , apod'"E'cimento de ","uto. s ub cvó í d e
tamanho p e qtH!nO (formato dE
ligrima). N~s folh~s. observa-sE pequenas pontuaç5ES encharcadas
"em todo o limbo, apresentandó este seu tamanho reduzido. As
pontu~ç5es necros~m. coalescem e queimam as folhas.
7.2 EPIDEMIOLOGIA
A b a c:t li: 1-ia p o d e 5 e 1- t 1-an s m it id a Po I" 5 E ITIEn tE 5 e é favorecida
PElas condiç5es dE sUPEr-umidade do solo. PenEtra na pl~nta
atravÉs dE fErimEntos em qUalqUEr partE do VEgEtal E EITI qua 1 qt..IEr
Est~dio dE SEU dEsenvolvimento.
7.3 CONTROLE
F' r E V ent i vo
a. Uso dE semEntes sadias;
b. EscolhEr ~rEas ondE a dOEnça ainda n~o ocorrEU;
c. Adubaç~o Equilibrada E irrigaç~o modErada;
d. Evitar fErimEntos nos tratos culturais E prEvcnç~o dE insEto~;
E. Eliminar da ~rEa os frutos com sintomas;
com pulverizaç5Es das plantC'ls
h i p oc 101- 1t o (~gua sanit~ria) na proporção de 1 i t '"(I
hipoclorito com 20 1 dE aguCl. Em SEguida, P I I 1 v c- I" i "7;:j r com
Kasugamicina (300 ml/100 1 de ~gua) () t r a t a ITIc ri t o p ( ,, ! i' "," 1 f€1 tu
aos 20 E 40 dias dE idadE.
Curativo ou Paliativo
a. Qu<.~ncj e, 11 o i. n í c i o d a d o E ri c Cl., f a 2: F r a S I" E C o ITIF n i I ", (. ;~',r c~ d O í t E m f
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HEDIDAS PREVENTIVAS A HICOSFERELA DO HELIO E MELANCIA
Atualmente, o cultiyo de melão e mel.nci., na regiio do
Submidio São Francisco est~ se desenyolyendo de modo ~ atender
tambim o mercado internacional, de forma destacada. As yendas dE
mel~o, por exemplo, crescem de ano a ano, (Us$ 8 milhões em 1989)
com perspectiyas mais promissoras. Os consumidores do HEmisfirio
Norte (Canad~, Europa, Estados Unidos e outros), exigem apenas
qUE sejam frutos frescos, saborosos e de boa aparincia, porim,
impõe rígidas barreiras fitossanit~rias.
Em Pernambuco, Santa Maria da Boa Vista e Petrolina
dEstacam-SE
em midia 2
explora~ão
como as regiÕES mais produtoras de melão, atingindo
mil toneladas/ha/ano. Contudo, fayorecida pela
intensiva dessa cucurbit~cea, comEçam a intensificar
doen~as antes não
crestamento gomoso
problem~ticas. Atualmente, por e~emplo, o
do caule (cancro das hastes ou podridão de
micosferela) causada pelo fungo Didym€lla b,-yani3€ (Auersw) Rehm,
e, uma doença de crescente importincia econômica. Sua frequincia
de ocorrincia VEm aumEntando cada yez mais, causando perdas
registradas de ati 100X em algumas ~reas produtoras no ano de
1990. A doença ocorre em todos os órgãos da planta e em qualquer
est~dio de desenvolvimento.
Os primeiros sintomas no colo da planta apresentam-se por
leves rachaduras que EvolUEm ao longo do colo tornando-se
necróticas E que tendEm a se transformar em cancros com
fEndilhamento E Exposição do lenho, o que rEsulta em sintomas dE
i
murcha .~gu1dos d~ mort~ da planta. Nas cond1~5~~ fa~or~~~is ~
do~n~a. alta t~mp~ratura ~ umid~d~ do solo. obstr~a-sE sobrE a
árta nEcro~ada, tX5uda~io dE goma dE color&~io E~cura. Nas folhas
há produ~50 dE manchas necrót1cas dE inicio circularEs m~rrons E
qUE coalEscem rapidamente c&usando crestamento de parte ou de
todo o limbo foli~r. Nos frutos, apresenta-se sob a forma de
les5e~ circulares de bardos irreiulares, a principio aquoso. e Em
seguida n~cróticos de cor parda e depois prEta.
Seu controle, antes conseiuido com aplica,io de alguns
produtos químicos, vem sendo dificultado, tal~ez porque o fungo
esti adquirindo resistincia, e/ou tambim pela falta de aplicação
de algumas priticas culturais indispensi~eis na preven,io da
doença.
Considerando
econômico do
o destaque destas culturas no contexto
país, prejuízos qUE os agricultorEs
sócio-
estão
enfrentando por conta de doen,as, ensaios experimEntais foram
conduzidos com o objetivo dE retardar o aparecimEnto do fungo O.
br~oniae nas ireas dE produ,io do Subm~dio Sio Francisco e a fim
dE minimizar os riscos agrícolas. Foram aplicadas algumas medidas
pre~entivas, tais como:
- tratamEnto de SEmentes com BEnomil + M2ncozeb (2 g/kg);
dE modo a evitar o
enxarcamento do solo, ou SEja, manteve-se ~mida aPEnas a irea em
torno das raízes, irrigar quando esta
apresentou-se quase seca;
- utilização do esterco bem curtido;
2
por ocas110 da adubaçio d~ cobtrtura, conduziu-.€ a linha d€
~ulco d€ irrl;açio ~ um~ dl$t'nci~ das cov~s tm tono dt 20 em;
- mantevE-SE afastada a t€rra do colo da planta. ou SEja, n~o SE
tfttuou o ab~ctlamEnto (~monto~);
o tr~tamEnto químico convEncional na rE9iio <BEnomil +
Hancoztb) foi aplicado inicialmEntE Em jato dirigido ao colo €
solo em trls aplica~5~s dE 1 kg + 2 ~9/100 ml com intErvalo dE 1~
dias e €m SEguida. as aplica~5es foram e~ forma dE pulverizaç5Es
em toda a planta.
Os cuidados dEsta forma preventiva. quando comparados aos
convEncionais (tEstEmuna) no PEríodo.dE maio a agosto dE 1990.
proporcionaram Efeitos exprEssivos no rEt~rdamEnto da dOEnça €
facilitaram o controlE curativo. No cultivo convEncional.
rEgistraram-sEconduzidos por produtorES, na rEfErido período.
PErdas dE ati 100X.
A nio adoçio das mEdidas acima indicadas como prEvEntivas,
favorECE o dESEnvolvimento dEste fungo, faZEndo aumentar
rapidamEnte sua populaio, rEsultando precoce ocorrincia da doença
com maior intEnsidade, dificultando a~sim. a,s medidas
curativas.
3
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1. TOMATEIRO
O cultivo do tomate ocupa oB~prlmelrol luaares na produçio
horticola do pais constituindo a maior parte em matérias -prima de
indústria de conservas,além de destinarem-se também ao consumo 'in
natura' pela população. t portant~uma cultura de destaque no con-
texto sócio-econômico. Constitui-se numa das culturas de maior in-
teresse no Vale do são Francisco, tendo-se verificado uma signif1C!
tiva expansão de cultivo nos últimos cinco anos. Apesar de se regi!
trar altas produções desta cultura na região, a produtividade média
necessita ser elevada, através do emprego de adequadas medidas de
controle de doenças, as quais estão sendo responsáveis por perdas
significativas na produção.
Os intentos de ampliar as of'e rtas de tomate, todo o ano
("cultivo de verão") têm sido prejudicadospelo incremento de fitop~
tógenos. Nessa época do ano as plantas ficam mais predispostas devi
do aos fatores climáticos constrastantes, ou seja, a temperatura, a
umidade relativa do ar ou do solo e a radiação luminosa, favorecen-
do a incidência de doenças,a qual se deve também,pelo fato do conti
nuo cultivo de uma determinada cultura por longos períOdOS numa mes
,ma area (T0?RES, 1987).
1 .1. TOMBP.Y"'::NTO OU "DAMPING-OFF"
Es:s doença ocorre durante a fase de germinaçao e desenvol
vimento das ~}ântulas, é causada por vários fitopatógenos do solo.
, - , ~Em areas ir~~gadas, a exploraçao continua co~ culturas suscetiveis
\ . - ,as doenças ~~j~m condicionar altas concentraçoes de inoculo dos fi-
topatógenos do solo, dentro de curto períOdO de tempo, como tambérr.,
disseminá-lc a longa distância. Entre os fitopatógenos que causam
problemas d~ t ornb ament.oem tomateiro no trópico semi-árido brasilei
ro, destac~-~~ os gêneros Pythium, Fusariuro, Rhjzoctonia.
1•1.1. ~:.~.-.:- :::~
Nas senente í r-as ou nos campos durante a fase de germinaçao
e ô esenvof v í re r.t.c das plântulas, o tombamento pode se manifestar err:
pré e pbs-E~~:-;~ncia. Em pré-emerg~ncja o sintoma é confundido com
baixo pode:- ~~~~i~ativo das sementes. Errpbs-emerg~~=~a, ffianifesta-
-se em enC~~-:~7ento e necrose dos :tcidos do colo t~ plântula qu~
-. ",posteriormente,tornam-ae estranauladas. e ~este ponto a plantula ~
ba. O tombamento pode oeorrer em fileiras ou em reboleiras.
1.1.2. Epidemiologia
Os fungos causadores de tombamento são capa~es de sobrevi-
ver no solo ou nos restos de cultura. A disseminação dos patógenos
de um campo para outtO se dá através de sementes, mudas contamina -
das, água de irrigação, máquinas e 1mplementos agr!colas e pelo ho-
mem.
,
Solos mai drenados, umidos, alta temperatura, semeaduramu!
to .densa, excesso de irrigação, uso de matéria orgânica não decom -
posta e cultivo intensivo no mesmo local, são condições que favore-
cem à doença.
1.1.3. Controle
Preventivo
a. Utilização de sementes sadias;
b , Tratamento de semente com Thiran ou Meí.alaxylou outro indicado;
, , ,,-c. Escolher areas livres de patogenos ou submetidas a rotaçao de
cultura;
d. Antes do plantio, revolver a terra e deixá-Ia exposta ao sol por
10 dias;
e. Matéria orgânica deve ser bem curtida e ad~~ação nitrogenada mo-
derada;
f. Quando na utilização de sementeiras, esta ce v e ter pouca umidade,
ser bem ensolarada~a semeadura em linha e r~nos densa possivel.
Curativo ou Paliativo
a. Pulverizaç~o com Captan + PCNB (2 g/m~ )
2. MURCHA BACTERIANA
A murcha bacteriana é causada pela :~::~~:&~~
~ de dif1cil controle por apresentar resistÊ~ci5 aos produtos apl!
cados. Esta doença é acentuada quando repet~-~~ é cultura em solos
-infestados, podendo causar morte das plantas ~:-=-..l~staode dias. So
br-ev í ve no solo por longos perioôos e perie t rs ". ;:-:a.T1taatravés das
raizes ou haste.
2.1. SINTOMA
Os sintomas externos tipicos constam de murcha rápida e
acentua~a das folhas mais velhas, em seguida, murcha dos ponteiros
e por fim murcha de to~a planta em torno de quatro dias, mantendo -
se porém ainda verde, ou seja, sem amarelecimento. Internamente qu~
do num corte longitudinal na região do colo da planta, pode-se ob-
servar escurec1mento de vasos muitas vezes confundido com os caus!
dos por Fusarium. Contudo, através de testes rápidOS como o do copo
ou câmara super úmida observa-se a eXB~dação bacteriana.
2.2. EPIDEMIOLOGIA
Esta doença é favorec1da principalmente por alta umidade
o 'do solo e temperatura do solo entre 27 a 38 C, sendo tipica de so-
los tropicias, subtropicias e ocorre também nos temperados. Ocorre
em mais de 30 familias botânicas sendo mais comum em sOlanáceas, m~
sáceas e compostas. O patógeno pode sobreviver de um ano para outro
em hospedeiros alternativos e no solo úmido. A disseminação se faz
pelo solo, água, mudas infectadas, implementcs agricolas, insetos,
homem, etc .•
2.3. CONTROLE
Preventivo
a. Escolher áreas livres de patógenos, com se_os altos e não de bai
, -xadas e ~tidas a rotaçao de cultura;
b. Solos bem drenados de modo a evitar super~~idade - irrigaçao mo
derada;
c. Evitar instalar a cultura em solos recenteffientedesmataàos
d. Isolar e eliminar os focos iniciais, evit~ào a irrigação local
e passagem de implementos. Deve-se revolve~ c selo e deix~-lo ex
posto ao sol.
e. Adubação equilibrada principalmente corr~::~:g~~lO e potássio;
f. Fazer alternância de culturas de famili~ é:.:e:-entes:comopor exem
plo rotação com graz.íneas;
g . E1irr:i nar os r-e stos de cultura e mante r o s:_: e1:. pousio serr.rienrrc
mó vegetação;
.,
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h. Uma outra alternativa de controle de P. aolanaceum no Horde.te-bras1leiro é a enxert1a de tomate1ro .obre Solanum pur1beba e
!. tox1carum;
1. O controle biológico também está sendo estudado pela EMBRAPAI
CPATSA através da bacterização com P. fluorescen8;-
j. O controle genético - utilização de variedades resistentes. As
já conhec1das.comportam-se comosuscet{veis quando sob .cond~ções
de altas temperaturas. A EMBRAPA-CPATSA está estudando o compor-
tamento da cultivar YOSHlMATSU bastante prom1ssora.
'j
l,
I'
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Curativo ou Paliativo
8. Eliminação dos focos e pulverizações com cúprico mais carbamato.
3. TALO OCO
Está doença é causada pela bactéria Erwinia carotovora que
afeta a cultura do tomate em qualquer fase de seu desenvolvimento,
é cosmopolita e tem registro nas diversas áreas produt?ras do Vale
do são Francisco, sua expressão econômica vem sendo constantemente
verificada, sozinha ou junto a murcha bacteriana.
3.1. Sintomas
Os sintomas externos, constam de murcha lenta em toda pl~
ta 8 qual também permanece verde, e ao pressionar a haste da ,planta
de baixo para cima, ~·~ente-se que este apresenta-se ocojprincipal -
mente na região do colo, devido a destruição da celulose e pectina
das paredes celulares, atingindo a decomposição ta~bém da medula.
2.2. Epidemiologia
Constitui problemas principalmente em solos mal drenados e
encharcados.
A disseminação se dá principalmente at raves de material p~
pagativo infectado,. tratos culturais e água dE j~rjgaçao.
de p 1 ar,tas com suspe ita de doença e devert SE!"
3.3. Controle
Preventivo
8. Utilização de sementes e mudas sadias (certific~jas);
b. No case de utilização de sementes próprias, e~~~~ não podem ser
extraidas pelo processo de fermentação da polpa por 4 dias à tem
o·peratura de 20 - 21 C;
.• o ..c. Tratamento de sementes em agua quente (56 C por 30 minutos) e e-
ficiente, embora diminua cerca de 1~ na germinação. Também p
tratamento físico através da aolar1zação em saco plástiCO preto
por 4 horas (10:00 às 14:00 hs) tráz efe1to;
,
d. Ev1tar fer1mentos as plantas, portanto.fazer controle de insetos
e ter cuidados quando nos tratos culturais.
e. Elim1nação dos restos de cultura mantendo o solo limpo até o
próximo cultivo.
f. Rotação com gramineas;
g. O controle biológico será estudado pela EMBRAPA/CPATSA a-
través da utilização de P. fluorescens e Trichcõerma sp.
Curativo
a. Eliminação dos focos e pulverizações com Kasugamicina mais cúprl
co.
4. MURCHA DE FUSARIUM OU FUSARIOSE
Esta doença é causada pelo fungo Fusarium oxysporium f.
lycopersici, é cosmopolita, ocorre em todas as regiões onde o toma-
teiro é cultivado. Sua importância aumenta ano a ano no Brasil, já
foi assinalada em praticamente todos os Estados. No Vale do são Frcm
cisco sua diseminação é cómprovada sendo responsável pelo desloca ~
mento de áreas de cultivo.
4.1. Sintomas
Os sintomas externos constam de amarelecimento e murcha de
toda planta que em seguida seca. Internamente,quando num corte lon
gitudinal da região ào colo da planta,observa-se nitidamente es:ur~
cimento do .si~tema v~s:u:ar que progride de baixo para ci~~. As
raizes apr-e eerrt arr.c se l~';f::;'ra.menteintumescidas.
••2. Ep1dem1010a1a- - ,Cond1çoes de alta umidade e temperaturas amenas .ao favora-•.-._~_:.---:-o~~--- -- , .____ ' ._ ....-:~"-._ .. o
veia ao desenvolvimento do.patoaeno que apresenta estrutura de. re~
a1atênc1a (esporodóquios, escleródios e clam1dospór10s) quando em
condições adversas.
• ,. • oO fungo e patogenico a temperatura entre 21 e 33 C, estan-
• odo o otimo em 28 C. A'umidade do solo influi na intensidade da mani-
festação dos sintomas. Plantas crescendo em solo com pouca água ou
solos pobres, ácidos e carentes de cálcio ten1em a apresentar plan-
tas com sintomas mais graves.
4.3. Controle
Preventivo
1. Escolher áreas livres do patógeno, com solos altos e não de bai-
xadas;
I _
b. Solos bemdrenados de modo a evitar superumidade, irrigaçao mode-
rada;
c. Tratamento de sementes com Thiram ou Captan (visa apenas os
conidios aderentes e inóculo do solo, sem afetar o micélio dor
mente no interior das sementes);
d. Isolar e eliminar os focos iniciais, evitando a irrigação local
e passagem de implementos. Deve-se revolver o solo e deixá-Io ex
posto ao sol;
e. Fazer alternância de cultivo (rotação);
f. El iminar os restos de cul tura e manter o solo em pousio sem nenhu
ma vegetação;
g. Manter o pH do solo acima de 7, atrav~ da.~plicação de calcário;
h. Utilização de variedades resistentes (controle genético) ex: Ros
sol, Petomech, Rio Fuego.
i. Controle b:iológico com o fungo'Irichcderma (em estudo). pela
EMBRAPA-C?ATSA
Curativo ou Paliativo
8. Eliminação COE focos e ·pulverizações com Thiabendazole ou TbiraJT'l
+ Rodarrí da.
s , PODRIDXO DO COLO OU PODRIDXO DE ESCLER6DIO
Esta podridão é causada pelo fungo Sclerot1um rolfs11, OCO!
re no colo da planta em d1reção às raizes. Pode .fetar a cultura em
qualquer fase de seu desenvolvimento, é de difícil controle por co~
ta da formação de estruturas de res1stência. t frequentemente enco~
trado causando morte de plantas quando favorecido pela presença de
matéria orgân1ca em decomposição.
5.1. Sintomas
Observa-se externamente um enfeZamento e em seguida murcha
das plantas aind~ verdes. Ao observar a região do colo,este apresen
ta-se €scurecido e, quando em cond1ções de muita umidade do solo,
percebe-se um crescimento branco vigoroso que são micélios do fungo
sobre os quais pode-se observar a formação deescleródios. Estes são
estruturas de resistência de formato esférico pequenos, de inicio
branco, depois marrom e por fim pretos.
5.2. Epidemiolog1a
Esta doença é favorecida principalmente quando na presença
de solos úmidos e matéria orgânica em decomposição. O patógeno pode
sobreviver no solo por vários anos através de sua estrutura de re-
sistência.
5.3. Controle
Preventivo
a. Escolher áreas livres do patógeno, com solos altos e não de bai-
xadas;
b. Solos bem drenados de modo a evitar super umidade, irrigação mo-
derada;
c. Fazer o preparo do solo com bastante anteceàÊncia, utilizando ma
téria orgânica bem curtida;
d. Fazer rotação ciclo a clclo;
e. Eliminação dos restos de cultura
f. Controle bi01ógico pe1a ut i1ização de Tri.chroErma sp., em estudo
pe 1a E~~?..APA-CPATSA
Curativo ou Paliativo
a. El iminação dos f'o cos e pulverizaçóe s com Ip!"'o:::'o-,-:-o.: peNB
;6. CALHAS DAS RAizES
Eata é causada por nematóidea do grupo ~elo1dogyne ap., o-
corre de maneira generalizada em diversas culturas e. nas diversas
áreas de cultivo. de maneira significativa, senóo muitas vezes fa-
t.or- lim1tante. A cultivarUC, bastante prom1ssora na região do são
Francisco com relaçãQ a produtividade, temperatura e outros caracte-
res. tem comportado-se como suscetivel aos nemató1des M. Javanica e
!. incogn1 ta.
6.1. Sintoma
Externamente na planta, observa-se um enfezarnento no cres-
cimento, podendo ocorrer amarelecimento e morte precoce.
Nas raizes destas plantas,observa-se una hipertrofia com
formação de galhas as quais são responsáveis pe as obstruções dos
vasos, impedindo assim a passagem de nutrientes. Abrindo-se cuidad2
samente essas galhas, através da lupa, observa-se a presença da fê-
mea, a qual é globosa e de cor branca transparente. É também ,fre~
quente encontrar plantas aparentemente normais mas com o sistema ra
dicular afetado.
6.2. Epidemiologia
Encharcamento ou estresse, solos pesados. etc.,são condi -
ções desfavoráveis aos nematóides, porém, solos úmidos com boa poro
sidade e temperaturas amena, são favoráveis.
Em alguns casos, consti tuerr. parte de ur complexo do qual
resultam sérios danos para a planta, como a as socí aç ao rie ma t.oí de
Fusarium que afeta plantas de variedades resistentes. Sua dissemin~
ção se dá através de mudas)de água de chuva ou irrigação,pelo tran~
porte de terra contaminada nos Lmp Le mertcs ag ricc í es e aderentes acs
pés de animais e homens.
6.3. Controle
Preventivo
8. Produção de mudas sadias;
b. Escolher, para o plantio, ,areas livre:: ,c:- pa:ogeno;
a:: c ~dições adversa~ dec. Fazer arações para expor os nematcicE~
seca e radiação solar;
:..';. ' .. . '- : '.: ' 0_00', O' 0_' .
- ... - .._--~ . _._ .' ._. _." .' - - 0,_0. ~ •..••• _
•
d. Adubações equilibradas para prop1e1 are' • formação de novas rai-
.zes em substitu1ção as destruidas pelos nematóldes;
e. Eliminação dos restos de cultura;
'Í. Rotação de cultura;
og. Variedades resistentes ou tolerantes/como por exemplo a Nemadoro
Curativo ou Paliativo
a. Rotação de cultura com espécie armad1lhas~como por exemplo a
Crotal~ria spectabllls ~m pelo menos ciclo a ciclo;
b. Uso da Crotal~rla spectabi11s em consorclação com a cultura ren
tável;
c. DóiV-umper-Lodc de pousro mantendo-se o solo livre de vegetação e
Irrigação e revolvê-Io periodicamente ou
d. Manter a área 1mundada por alguns dias.
1
